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Desempenho Agronômico de Cultivares 
de Tomateiro Tipo Italiano sob Cultivo em 
Substrato na Região de Manaus, AM

Rodrigo Fascin Berni1

Marinice Oliveira Cardoso2

Francisco Célio Maia Chaves3

André Luiz Borborema da Cunha4

Resumo – Objetivou-se avaliar o desempenho agronômico de cultivares de 
tomateiro tipo italiano (“saladete”) sob cultivo protegido em vasos preenchi-
dos com substrato de fibra de coco e fertirrigados, na região de Manaus, 
AM. O ensaio foi conduzido na Embrapa Amazônia Ocidental (2°53’27” S; 
59°58’7” O; altitude de 102 m), de novembro de 2017 a abril de 2018, com 
os tratamentos distribuídos em delineamento experimental em blocos casua-
lizados com oito repetições (cinco plantas por parcela) e seis tratamentos 
representados pelas cultivares Giuliana, BRS Montese, Cordillera, Ravena, 
Vivacy e BRS Nagai. Os vasos ficaram distribuídos no espaçamento de 1,0 m 
x 0,4 m. O desempenho das cultivares foi estimado por parcela. Desse modo, 
os maiores valores para o número total de frutos e de frutos comerciais foram 
registrados nas cultivares Vivacy e Cordillera, e os menores na cultivar BRS 
Montese, que também apresentou desempenho inferior para a produção total 
e comercial de frutos. Com exceção dessa cultivar, as demais não diferiram 
significativamente entre si para a produção total. Entretanto, a cultivar Vivacy 
se destacou, entre todas, quanto à produção comercial de frutos, devido à 
menor perda por defeitos graves. Contudo, a cultivar BRS Nagai sobressaiu 
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na massa média do fruto comercial, atributo apreciado no mercado de tomate 

de mesa. Portanto, a cultivar Vivacy e alternativamente a BRS Nagai, com 

produtividades de 95,8 t/ha e 85,7 t/ha de frutos comerciais, respectivamente, 

demonstraram desempenho promissor para cultivo em substrato.

Termos para indexação: Solanum lycopersicum, Cocos nucifera, cultivares, cultivo 

protegido, fertirrigação.
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Agronomic Performance of Italian-Type Tomato 
Cultivars under Substrate Cultivation in the 
Region of Manaus, AM

Abstract – The objective of this study was to evaluate the agronomic perfor-
mance of cultivars of Italian tomato (“saladete”) under protected cultivation 
in pots filled with coconut fiber substrate and fertirrigates, in the Manaus-AM 
region. The experiment was conducted in Embrapa Amazônia Occidental (2 
° 53’27 “S, 59 ° 58’7” W, altitude 102 m), from November 2017 to April 2018, 
using a randomized complete block design with eight replicates (five plants 
per plot) and six treatments represented by cultivars Giuliana, BRS Montese, 
Cordillera, Ravenna, Vivacy and BRS Nagai. The pots were distributed in 
spacing of 1.0 m x 0.4 m. The performance of the cultivars was estimated by 
plot. Thus, the highest values of for the total number of fruits and commercial 
fruits were observed, respectively, in the cultivars Vivacy and Cordillera and 
the lowest in the cultivar BRS Montese, which also had the worst performance 
for total and commercial fruit production. With the exception of this cultivar, 
the others did not differ significantly from one another for total production. 
However, the cultivar Vivacy stood out among all the commercial fruit pro-
duction, due to the lowest loss due to severe defects. On the order hand the 
cultivar BRS Nagai stood out in the average commercial fruit mass, an attrib-
ute appreciated in the table tomato market. Therefore, cultivar Vivacy and 
alternatively BRS Nagai with yields of 95.8 t / ha and 85.7 t / ha of commercial 
fruits showed promising performance for substrate cultivation. 

Index terms: Solanum lycopersicum, Cocos nucifera, cultivars, protected 
crop, fertigation.

Introdução
O tomateiro (Solanum lycopersicum L.) é uma das hortaliças mais culti-

vadas no mundo, distribuindo-se pelas mais diferentes latitudes geográficas 
(Pereira et al., 2012). No Brasil, em 2017, foram produzidas 4,4 milhões de 
toneladas, com uma produtividade média de 67,6 t/ha (IBGE, 2018). A cadeia 
produtiva do tomate tem forte relevância econômica no agronegócio brasilei-
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ro, representando cerca de 16% do PIB gerado pela produção de hortaliças 
no país (Associação Brasileira do Comércio de Sementes e Mudas, 2008). 
A produção nacional está concentrada nas regiões Sudeste e Centro-Oeste, 
atingindo 62% do total produzido internamente (DIEESE, 2010). Por outro 
lado, a região Norte do País (no complexo regional amazônico) produz muito 
pouco, por isso precisa importar de grandes centros tomaticultores distantes 
(Anuário...2016), situados em outras regiões do País. A área metropolitana de 
Manaus, AM, com mais de 2 milhões de habitantes, é a maior importadora da 
região Norte, sendo preciso avanços tecnológicos capazes de minimizar os 
fatores que limitam a produção local.  

O tomateiro é muito exigente em relação a clima, solo, nutrientes e tra-
tos culturais (Filgueira, 2008), além de apresentar elevada suscetibilidade a 
doenças e artrópodes-pragas (Moura et al., 2012). Assim, na região Norte, 
o clima quente e úmido durante o ano todo propicia condições edafoclimáti-
cas e fitossanitárias adversas ao cultivo comercial do tomateiro. O principal 
entrave é a murcha-bacteriana (Ralstonia solanacearum (Smith) Yabuuchi et 
al.), que pode levar à perda total do plantio. No entanto, outros patógenos 
podem afetar os cultivos, ressaltando os nematoides-de-galhas Meloidogyne 
spp. (Lopes; Avila, 2005) e a mancha de Corynespora (Corynespora cassii-
cola (Berk. & M.A. Curtis), a mais séria doença foliar em regiões de clima 
quente e úmido (Coelho Neto et al., 2012). Contudo, o emprego de recursos 
tecnológicos apropriados, como o controle integrado, pode viabilizar a cultura 
mesmo em regiões muito favoráveis às mais graves doenças associadas ao 
solo (Lopes; Ávila, 2005; Lopes; Mendonça, 2014). Dessa forma, diferentes 
métodos de controle, preferencialmente, excluindo o controle químico, são 
utilizados de forma racional integrada (Michereff et al., 2005), porque associa-
dos apresentam maior eficiência no controle de patógenos radiculares (Bellé; 
Fontana, 2018), como o plantio em área sem histórico da doença, desinfes-
tação do solo, rotação de cultura, cultivares resistentes, enxertia e práticas 
culturais restritivas, entre outras (Katan, 2017). 

Outra alternativa, em áreas infestadas por patógenos habitantes do solo, 
é o cultivo em substrato (Miranda et al., 2011), em geral, conduzido em re-
cipientes contendo substratos livres desses agentes biológicos (Andriolo, 
2002), além de que, como sistema protegido, evita o excesso de chuvas, 
que, segundo Quezado-Duval et al. (2007) e Lopes e Reis (2011), favorece 
a maioria das doenças. Portanto, admite-se que esse sistema concilia o con-
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trole eficiente de patógenos radiculares (Vida et al., 2004) e atenua o risco de 
drásticas doenças foliares (Roberto et al., 2011). Para cultivo do tomateiro, 
a fibra de coco (Cocos nucifera L.) é um dos substratos mais recomendados 
(Carrijo et al., 2004; Miranda et al., 2011), distinguindo-se por ser muito leve, 
com ausência de patógenos e longa durabilidade, além da possibilidade de 
esterilização (Purquerio, 2016), assim como baixo custo para o produtor, se 
comparado a outros. É obtido pela trituração do resíduo fibroso dos frutos 
verdes do coqueiro, sendo substituto ideal do solo por não sofrer degrada-
ção acelerada sob manejo intenso com água e fertilizantes, contudo apre-
senta baixos teores de nutrientes disponíveis, necessitando de fertirrigações 
(Carrijo et al., 2002).

Por outro lado, um dos fundamentos dos distintos sistemas de cultivo é o 
emprego de cultivares adequadas para tal fim, pois as diferentes condições 
de cultivo proporcionam respostas também diferentes de cada cultivar em 
decorrência da interação genótipo x ambiente e práticas culturais, que podem 
induzir, entre outros, variações na suscetibilidade a doenças e produtividade 
(Shirahige et al., 2008). Segundo Dantas (2010), indivíduos geneticamente 
distintos desenvolvem-se de modo diferente no mesmo ambiente, mas tam-
bém indivíduos geneticamente idênticos desenvolvem-se diferentemente em 
ambientes distintos. Desse modo, em face da carência de informações es-
pecíficas, realizou-se este trabalho para avaliar, na região de Manaus, AM, 
cultivares comerciais de tomateiro do grupo italiano (saladete), que produzem 
frutos do tipo predominante no mercado regional de tomate de mesa, quanto 
ao desempenho agronômico sob cultivo protegido conduzido em recipiente 
com substrato de fibra de coco fertirrigado.

Material e Métodos

O ensaio foi conduzido em casa de vegetação instalada no Campo 
Experimental da sede da Embrapa Amazônia Ocidental, em Manaus, AM (Km 
29 da Rodovia AM-010; 2°53’27” S; 59°58’7” O; altitude de 102 m), no período 
de 13 de novembro de 2017 a 16 de abril de 2018.  Utilizou-se o delineamento 
experimental em blocos casualizados com oito repetições e seis tratamentos, 
sendo a unidade experimental composta por sete plantas, em fileira única, 
com as cinco plantas centrais constituindo a área útil da parcela. Os trata-
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Figura 1. Consumo acumulado (L/planta) de solução nutritiva durante o ciclo do toma-
teiro cultivado em vasos (capacidade de 11 L) com 10 L de substrato de fibra de coco. 
Manaus, Embrapa Amazônia Ocidental, 2018.

mentos foram representados pelas cultivares de crescimento indeterminado: 
Giuliana, BRS Montese, Cordillera, Ravena, Vivacy e BRS Nagai. 

As mudas foram produzidas em bandejas de poliestireno expandido de 
128 células contendo substrato comercial indicado para produção de mudas 
de hortaliças. Esse substrato recebeu adubação suplementar (5 g de ureia, 
10 g de superfosfato triplo e 2,5 g de cloreto de potássio e 1 g de FTE BR 
12 para 25 kg de substrato). Posteriormente, as mudas com quatro folhas 
definitivas (aos 21 dias de idade) foram transplantadas para vasos, com ca-
pacidade de 11 L, contendo 10 L de fibra de coco fina e distribuídos no espa-
çamento de 1,0 m x 0,4 m. Esses vasos foram fertirrigados, por gotejamento, 
com solução nutritiva completa em três fases (0–30 DAT, 30–60 DAT e 60 
DAT até o final da colheita) (Moraes; Furlani, 1999). A fertirrigação foi realiza-
da por controle automatizado (Central de Controle MRI, com a tecnologia de 
sensor de umidade Irrigas®), com acionamento do sistema de fertirrigação 
em ocorrência de leitura superior a 4,5 KPa. O consumo diário por planta no 
decorrer do ciclo da cultura foi registrado, calculando-se o consumo acumu-
lado (Figura 1), que ao final do ciclo foi de aproximadamente 160 L/planta de 
solução nutritiva.
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A condução das plantas foi em haste única na vertical, tutoradas com fiti-
lho e amarradas com alceador, sendo retirados todos os brotos axilares (duas 
desbrotas por semana). Realizou-se também o desbaste das folhas abaixo 
da primeira penca remanescente, seguindo a aplicação de fungicida cúprico 
para proteção das áreas expostas. Efetuou-se o controle fitossanitário con-
forme as ocorrências de artrópodes-praga na cultura (lagartas desfolhado-
ras, ácaros, pulgão, mosca-branca e a broca-grande-do-fruto), assim como, 
para proteção e controle de doenças fúngicas, foram aplicados os fungicidas 
oxicloreto de cobre (588 g/L) e a formulação azoxistrobina (200 g/L) + dife-
noconazol (125 g/L). Tendo em vista a ocorrência de fundo preto (deficiência 
de cálcio) nos cachos superiores (acima de 1,5 m), houve suplementação 
com nitrato de cálcio (5 g/L), com aplicações semanais direcionadas para os 
frutos, até o completo molhamento.

A primeira e a última colheita de frutos ocorreram, respectivamente, aos 
65 dias e aos 130 dias após o transplantio das mudas, totalizando 14 co-
lheitas. Foram avaliados os seguintes atributos: altura de planta (aos 7, 14, 
21 e 28 dias após o transplantio), número total de frutos, número de frutos 
comerciais, produção total de frutos e produção de frutos comerciais. Quanto 
aos frutos comerciais, foram classificados por tamanhos, considerando-se o 
comprimento e diâmetro, seguindo metodologia adaptada de classificação 
comercial de frutos. Determinou-se o percentual de perda, com base no des-
carte dos frutos com defeitos graves (Programa Brasileiro para Modernização 
da Horticultura, 2003): podridão apical ou fundo preto, cancro, rachaduras e 
ferida radial). A podridão apical (fundo preto), incluída nos defeitos graves, 
foi avaliada também isoladamente. Os dados obtidos foram submetidos a 
análise de variância (teste F, p<0,05) e teste de médias (Tukey, p<0,05 5%), 
utilizando o pacote “ExpDes” (Ferreira et al., 2013) do programa R (R Core 
Team, 2014).  

Resultados e Discussão

Altura de planta

O crescimento em altura das cultivares de tomateiro testadas foi linear 
crescente até os 28 dias após o transplantio (Figura 2), quando essas cul-
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Figura 2. Crescimento em altura de plantas de tomateiros do grupo italiano (saladete) 
cultivados em substrato de fibra de coco fertirrigado. Manaus, Embrapa Amazônia 
Ocidental, 2018.

tivares, de crescimento indeterminado, atingiram alturas correspondentes a 
80,45 cm (Giuliana), 88,80 cm (Vivacy), 79,33 cm (BRS Nagai), 88,40 cm 
(Cordillera), 80,66 cm (BRS Montese) e 79,76 cm (Ravena). Comparando 
as equações lineares ajustadas, por meio do teste de homogeneidade dos 
seus coeficientes, observa-se que os coeficientes de inclinação das linhas 
variaram de 3,23 a 3,61 cm/dia, indicando crescimento semelhante entre as 
cultivares. Em que pese ser um atributo fisiológico, a altura de planta ganha 
interesse agronômico porque à medida que a planta do tomateiro é submeti-
do ao manejo da condução (desbrotas e desponte), da densidade de plantio, 
ou do plantio em substratos, pode se alterar, desse modo, com impacto positi-
vo ou negativo na produção (Fernandes et al., 2002; Mueller; Wamser, 2009). 
No decorrer do ensaio, pode-se observar ampla uniformidade do dossel de 
plantas, sinalizando continuidade do padrão de crescimento similar das culti-
vares, que aos 60 dias após o transplante apresentavam altura de planta su-
perior à do arame para amarrio dos fitilhos de tutoramento, que era de 2 m (a 
partir da base das plantas). Ressalta-se que as cultivares foram conduzidas 
com as desbrotas axilares, porém sem o desponte (poda apical), que reduz a 
altura da planta e, em consequência, o número de cachos de frutos.
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Número total de frutos colhidos e de frutos comerciais, 
diâmetro, comprimento e massa de frutos comerciais

Os valores médios obtidos por parcela para os atributos avaliados indica-
ram diferenças significativas entre as cultivares pelo teste de Tukey (P<0,05) 
(Tabela 1).

Tabela 1. Valores médios obtidos por parcela referentes às características avaliadas 
de seis cultivares de tomateiro do grupo italiano (saladete) sob cultivo protegido em 
vasos com substrato de fibra de coco e fertirrigação. Manaus, Embrapa Amazônia 
Ocidental, 2018.

Cultivares

Número 
total de 
frutos
(un)

Número 
de frutos 

comerciais
(un)

Diâmetro 
do fruto 

comercial

Comprimento 
do fruto 

comercial 
(cm)

Massa 
do fruto 

comercial 
(g)

Giuliana 165,8 b 128,8 b 5,0 c 8,4 a 112,7 bc

Vivacy 208,9 a 190,8 a 5,0 c 7,3 c 100,2 c

BRS Nagai 170,9 b 129,1 b 5,6 a 7,1 d 132,8 a

Cordillera 223,8 a 185,0 a 4,9 d 7,1 d 85,8 d

BRS Montese 91,1 c 53,3 c 4,8 e 8,0 b 106,1 c

Ravena 172,5 b  141,5 b 5,4 b 7,4 c 121,1 ab

CV (%) 13,24 15,77 6,87 1,96 1,82
Valores seguidos pela mesma letra nas colunas não diferem estatisticamente entre si pelo teste Tukey 
(P<0,05).

Considerando o número total de frutos, as cultivares Vivacy e Cordillera 
destacaram-se (208,9 e 223,8 frutos, respectivamente); o pior desempenho 
foi da cultivar BRS Montese (91,1 frutos), para as condições estudadas. Da 
mesma forma, as cultivares Vivacy e Cordillera sobressaíram quanto ao nú-
mero de frutos comerciais (190,8 e 185,0 frutos, respectivamente), e a cultivar 
Montese apresentou a pior performance (53,3 frutos).

Entretanto, as avaliações quanto ao diâmetro, ao comprimento e à mas-
sa do fruto comercial demonstraram que a cultivar BRS Nagai apresentou o 
maior diâmetro de fruto (5,6 cm), além de atingir maior massa média de fruto 
(132,8 g), seguida da cultivar Ravena (5,4 cm e 121,1 g, respectivamente). 
Os frutos de tomateiro do tipo italiano (saladete) visando ao consumo in na-
tura, conforme Machado et al. (2007), classificam-se conforme o diâmetro 
transversal em: graúdo (>52 mm), médio (>47 mm e <52 mm), pequeno (>40 
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mm e <47 mm) e miúdo (>33 mm e <40 mm). O comprimento do fruto comer-
cial, embora com diferença estatística entre as cultivares, na prática foram 
diferenças pouco expressivas, tendo ficado no intervalo para os tomates do 
grupo italiano (7 cm a 10 cm), conforme Melo (2017). A massa média de fruto 
é importante para tomate de mesa, portanto a cultivar BRS Nagai sobressaiu 
nesse aspecto. No entanto, todas apresentaram massas dentro do padrão 
exigido pelo mercado in natura, de 80 g a 200 g (Alvarenga, 2000 citado por 
Machado et al., 2007).

Produção total de frutos, produção comercial de 
frutos, percentual de perda e fundo preto

Considerando os valores médios obtidos por parcela, as cultivares diferi-
ram estatisticamente pelo teste de Tukey (P<0,05) para os atributos estuda-
dos (Tabela 2).

Tabela 2. Valores médios obtidos por parcela relativos às características avaliadas de 
seis cultivares de tomateiro do grupo italiano (saladete) sob cultivo protegido em vasos 
com substrato de fibra de coco e fertirrigação. Manaus, Embrapa Amazônia Ocidental, 
2018.

Cultivares
Produção total 

de frutos
(g)

Produção 
comercial de 

frutos
(g)

Perda*
(%)

Fundo preto
(frutos)

Giuliana 17.406,9 a 14.433,0 b 17,3 b 61,5 bc

Vivacy 21.021,9 a 19.160,9 a 7,7 c 34,6 c

BRS Nagai 20.554,1 a 17.140,0 ab 16,8 b 41,5 bc

Cordillera 18.477,1 a 15.853,2 ab 14,4 b 79,9 b

BRS Montese 7.731,4 b 5.651,7 c 27,6 a 152,8 a

Ravena 19.794,0 a  17.071,2 ab 13,8 b 49,5 bc

CV (%) 14,4 16,82 21,3 31,86
*Por defeitos graves: fundo preto (podridão apical), cancro, ferida radial e rachaduras (Programa Brasileiro 
para Modernização da Horticultura, 2003).
Valores seguidos pela mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre si (Teste de Tukey, 5%).

A produção total de frutos destacou-se nas cultivares Vivacy, BRS Nagai, 
Giuliana, Cordillera e Ravena, variando de 21.021,9 g (4,2 kg/planta) a 
17.406,9 g (3,5 g/planta), sem diferença estatística entre si, sendo inferior na 
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cultivar BRS Montese (7.731,4 g). Na produção comercial de frutos, essa cul-
tivar também teve o pior desempenho (5.651,7 g), em contrapartida a cultivar 
Vivacy destacou-se com 19.160,9 g (3,8 kg/planta). As demais alcançaram 
posição intermediária: BRS Nagai (17.140 g), Ravena (17.071,2 g), Cordillera 
(15.853,2 g) e Giuliana (14.433 g).

O percentual de perda por defeitos graves foi estatisticamente menor na 
cultivar Vivacy (7,7%) e maior na BRS Montese (27,6%), enquanto que as 
demais não diferiram estatísticamente entre si, com percentuais de perda 
variando de 13,8% a 17,3%.  O fundo preto, ocasionado pela deficiência de 
cálcio no fruto, foi maior na cultivar Montese (152,8 frutos) e menor na cul-
tivar Vivacy (34,6 frutos), com as cultivares Giuliana, BRS Nagai e Ravena 
em posição intermediária (61,5; 41,5; e 49,5 frutos, respectivamente). Como 
a sensibilidade a esse distúrbio é influenciada por fator genético (Loos et al., 
2008), esses resultados demonstram diferentes suscetibilidades das cultiva-
res para essa deficiência, tendo em vista as idênticas condições de cultivo. 
Por outro lado, a cultivar com maior incidência de fundo preto apresentou o 
maior teor foliar de cálcio (BRS Montese – 17, 01 g kg-1) ao passo que as 
demais, com menor incidência, apresentaram teores foliares no intervalo de 
11,52 g kg-1 a 15,52 g kg-1. Isso se explica porque os teores de cálcio nas fo-
lhas não guardam uma relação direta com os teores nos frutos, em razão da 
imobilidade desse nutriente no floema (via de fluxo de nutrientes das folhas 
para os frutos), logo não se redistribui na planta (Blankenau, 2007).

Conclusões
A cultivar Vivacy apresentou melhor produtividade, atingindo 95,8 t/ha de 

frutos comerciais, com massa média de fruto de 100,2 g, demonstrando per-
formance promissora para o cultivo protegido em vasos com substrato de 
fibra de coco fertirrigado na região de Manaus, AM.  Porém, a cultivar BRS 
Nagai obteve a maior massa média de fruto (132,8 g), que é atributo sobre-
maneira importante no mercado de tomate de mesa, alcançando produtivida-
de considerável (85,7 t/ha de frutos comerciais), que permite alternativamen-
te a sua indicação.
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